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METALÚRGICOS DO ABC APROVARAM EM ASSEMBLEIA ONTEM OS EIXOS E A PAUTA 
DE REIVINDICAÇÕES QUE SERÁ ENTREGUE AOS SINDICATOS PATRONAIS.

“Mais emprego, 
mais direito e
mais salário”
é o tema Campanha Salarial 2019
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Laranjas do PSL
A PF prendeu um assessor e dois 
ex-assessores do ministro do 
Turismo em investigação sobre 
candidaturas de laranjas do PSL 
na eleição de 2018.

Combate à Dengue
A Gestão Covas utilizou veneno 
com validade vencida para 
combater focos do mosquito e 
colocou em risco a segurança 
dos servidores que aplicam o 
produto. 

Vítimas de Brumadinho 1
Foi aprovado em Plenário o 
PL 2788/2019 que estabelece 
as regras de responsabilidade 
social do empreendedor, fruto 
da Comissão Externa de Bru-
madinho. 

Inimigos das vítimas
O PSL e o Partido Novo votaram 
majoritariamente contra a pro-
jeto que estabelece direitos das 
populações afetadas e critérios 
de reparação. 
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Saiba mais

A ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL DO 
TRABALHO E A LUTA 

GLOBAL POR DIREITOS 

Num cenário 
de grande 
crise social 

gerado pela Primei-
ra Guerra Mundial 
(1914-1918), os sin-
dicatos retomam 
as suas lutas para o 
avanço de legislações 
sociais e trabalhistas 
no âmbito nacional e 
internacional. Os go-
vernos, preocupados 
com a radicalização 
das convulsões so-
ciais nos seus países, 
também apoiam a 
ideia de um órgão in-

ternacional regulador 
sobre condições de 
trabalho.  

Dessa forma, foi 
fundada em 1919 a 
Organização Inter-
nacional do Trabalho 
(OIT), que passou 
a elaborar e aplicar 
normas internacio-
nais que são chama-
das de Convenções 
(vinculantes) e Re-
comendações (não 
vinculantes). As pri-
meiras seis Conven-
ções adotadas diziam 
respeito à jornada de 

trabalho, proteção à 
maternidade, idade 
mínima proteção ao 
menor, trabalho no-
turno para mulheres 
e menores e luta con-
tra desemprego. 

As convenções ra-
tificadas por um país 
passam a fazer parte 
de seu ordenamento 
jurídico e devem ser 
cumpridas pelas em-
presas locais. No atual 
contexto de ataque 
aos direitos e preca-
rização das cadeias 
globais de produção, 

é importante que os 
trabalhadores e suas 
organizações co-
nheçam, divulguem 
e fortaleçam a OIT, 
que vem sofrendo 
ataques por parte de 
governos conserva-
dores alinhados com 
as grandes empresas 
transnacionais que 
querem el iminar 
qualquer tipo de res-
trição à exploração 
indiscriminada de 
trabalhadores e tra-
balhadoras em todo 
o mundo.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

A CUT e as demais cen-
trais sindicais definiram 
12 de julho como o pró-
ximo Dia Nacional de 
Mobilização Contra a 
Reforma da Previdên-
cia. A reunião foi em 
Brasília na terça-feira, 
dia 25. Hoje as centrais 
sindicais voltam a se 
reunir para organizar a 
mobilização.
Os sindicalistas passa-
ram o dia no Congres-
so para pressionar os 
parlamentares a vota-
rem contra a reforma 
da Previdência. A pro-
posta está em análise na 

Comissão Especial, que 
deve votar o texto no dia 
2. Se aprovado, segue 
para o plenário. 
O secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, afir-
mou que a pressão vai 
aumentar nos próximos 
dias e alertou os traba-
lhadores para que não se 
enganem com alterações 
em itens da proposta. 
“Tirar do texto o Bene-
fício de Prestação Con-
tinuada, a capitalização, 
os rurais e diminuir a 
idade mínima para apo-
sentadoria de profes-
soras não reduz a per-

versidade da reforma. 
Isso sem falar que esses 
pontos podem voltar 
por meio de decretos”, 
explicou.
“O povo precisa enten-
der o mal que represen-
ta essa reforma. Com 
a imposição da idade 
mínima de 65 anos para 
homens e 62 para mu-
lheres e o aumento do 
tempo mínimo de con-
tribuição de 15 para 
20 anos, o trabalhador 
nunca vai se aposentar. 
Essa é a essência da re-
forma que precisa ser 
barrada”, concluiu.

CUT E CENTRAIS 
DEFINEM 

MOBILIZAÇÃO 
NACIONAL CONTRA 

A REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA DIA 

12 DE JULHO

adonis guerra - 7/3/2017
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Pauta aprovada em Assembleia Geral da categoria será entregue no próximo dia 4 aos sindicatos patronais

Os metalúrgicos 
do ABC apro-
varam os eixos 

e o tema da Campanha 
Salarial 2019 em Assem-
bleia Geral ontem, na 
Regional Diadema. São 
eles: reposição integral 
da inflação mais aumen-
to real; manutenção e a 
aplicação das Conven-
ções Coletivas; respeito 
às entidades Sindicais; 
contra o fim das NRs 
(Normas Regulamen-
tadoras) e redução da 
jornada de trabalho sem 
redução de salário. A 
pauta será entregue aos 
patrões no próximo dia 4 
na Fiesp e no Sindipeças. 

“Há cinco anos sou 
obrigado a vir aqui e 
dizer que as coisas estão 
difíceis, mas isso não é 
culpa nossa, é culpa de 
quem está promovendo 
no nosso país um golpe. 
Eles não se importam 
com quem acorda de 
madrugada para traba-
lhar e ganha um salário 
que muitas vezes acaba 

antes do fim do mês”, 
afirmou o presidente da 
Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a 
FEM/CUT, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão.

“Esse governo se ele-
geu dizendo que faria 
uma carteira verde ama-
rela e o trabalhador te-
ria que escolher entre 
emprego ou direitos. O 
empresariado que ban-
cou todo esse golpe vai 
dizer que vai demitir e 
contratar sem direitos. 
É nesse cenário político 
desastroso de quase re-
cessão econômica que 
faremos nossa Campa-
nha. A Fiesp tem feito 
reuniões semanalmente 
para dizer o que que-
rem para aprofundar a 
reforma Trabalhista e 
destruir a estrutura sin-
dical brasileira. O que 
eles chamam de reforma 
pode ser o extermínio 
dos sindicatos”.

O secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oli-

veira da Silva, que colo-
cou a pauta em votação, 
ressaltou que é preciso 
insistir na luta contra a 
reforma da Previdência, 
que abrirá espaço para 
o avanço da carteira de 
trabalho sem direitos. 

“A carteira verde 
amarela é o emprego 
com total flexibilidade de 
direitos. Se a gente não 
segurar e mantiver firme 
a luta contra a reforma 
da Previdência, não va-
mos conseguir barrar os 
outros ataques”.

O coordenador da 
R eg iona l  Di adema, 
Claudionor Vieira do 
Nascimento, reforçou a 
importância da unidade. 
“Vamos precisar de mui-
ta luta e resistência para 
garantirmos uma Cam-
panha Salarial vitoriosa 
neste ano. Só nossa união 
fará com que possamos 
dar uma resposta digna 
para garantir direitos”.

O coordenador da Re-
gional de Ribeirão Pires 

e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, relem-
brou os embates sucessi-
vos com o empresariado 
nas últimas campanhas. 

“Só que nós, Metalúr-
gicos do ABC, não leva-
mos desaforo pra casa. 
Depois que esse governo 
assumiu, os empresários 
estão pondo as mangui-
nhas de fora, mas vamos 
mostrar nesta Campa-
nha Salarial que não va-
mos baixar a cabeça, não 
baixamos na ditadura e 
não vamos baixar agora. 
Vai ser uma campanha 
salarial de guerra, por-
que somos Metalúrgicos 
do ABC”, destacou.

O coordenador de 
São Bernardo, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho, 
afirmou que foi graças à 
luta da categoria que foi 
possível frear a reforma 
Trabalhista. “Como esse 
governo que aí está com 
o objetivo de enfraque-
cer os sindicatos, nossa 

luta este ano terá que ser 
muito mais forte. Tenho 
certeza que mobilizando 
o pessoal no chão de 
fábrica vamos fazer uma 
grande Campanha Sala-
rial”, destacou.

A diretora executiva 
do Sindicato, Michel-
le Marques, ressaltou o 
papel das mulheres nas 
conquistas de direitos. 
“As guerreiras que es-
tão aqui têm construído 
cláusulas importantes 
para as trabalhadoras. A 
cláusula que permite que 
a mulher fique de licença 
alguns dias após sofrer 
o aborto foi construída 
pelas metalúrgicas no 
Estado de São Paulo. 
Também a licença para 
a mulher que sofre vio-
lência doméstica. Avan-
çamos muito e que nesta 
Campanha continuemos 
a avançar. As mulheres 
têm que estar em todos 
os espaços, mesas de ne-
gociação, greves e lutas”, 
defendeu.

METALÚRGICOS DO ABC APROVAM TEMA 
E EIXOS DA CAMPANHA SALARIAL 2019
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Santo André 
Festival Music Cover 
Grupo norte-ameri-
cano que mais vendeu 
cópias em toda a história 
ganha interpretação da 
banda Fever, considerada a 
cover oficial do Aerosmith na 
América Latina. Amanhã, às 19h. 
Atrium Shopping. Rua Giovanni Battista Pirelli, 
155 – Vila Homero Thon. 

São Caetano 
Violas Brasileiras
A dupla André Mo-
raes e César Petená se 
apresenta com foco em 
composição de diversos 
violeiros, da época de ouro 
das duplas caipiras e da atual 
explosão de novos instrumentistas 
e compositores. Hoje, às 20h, Sesc São Caetano. 
Rua Piauí, 554.

Em convênio com o Sindi-
cato, o Studio M.B. Dance&-
Move ministra aulas de dança 
na Regional Diadema. 

Sindicalizados têm descon-
tos na mensalidade. Convida-
dos e público-geral também 
podem participar. 

Agende uma aula experi-
mental gratuita. Mais informa-
ções pelo telefone 9 4539-0203. 

A Regional Diadema fica na 
Av. Encarnação, 290, perto do 
terminal Piraporinha. 

DOE SANGUE

INSCRIÇÕES 
ESTÃO 

ABERTAS 
PARA 

AULAS DE 
DANÇA NA 
REGIONAL 
DIADEMA

AGRADECIMENTO 
DE CIPA NA OURO FINO

Para João Batista Vieira de Lima, trabalhador 
na BCS, em Diadema, e para Maria das Graças 
Silva. Hemomed – Unidade São Bernardo. Rua 
Mediterrâneo, 470, Jardim do Mar, São Bernardo 
do Campo. Tel: 3660-5988. De segunda a sexta, 
das 8h às 16h. 

A companheira Maria Zélia Vieira, represen-
tante eleita para a Cipa na Ouro Fino, em Ribeirão 
Pires, agradece os votos de confiança dos traba-
lhadores na fábrica. 

Terças
18h – Dança do Ventre
19h - Sertanejo Universitário (iniciante)
20h - Sertanejo Universitário (intermediário)
21h – Forró (iniciante)

Sextas
19h – Forró (intermediário)
20h30 – Samba de Gafieira

GRADE DE AULAS


